
Cidades.
| 12DOMINGO, 21 DE FEVEREIRO DE 2016

Macroeditor: Geraldo Nascimentoz gnascimento@redegazeta.com.br
Editora: Daniella Zanotti (interina)z dzanotti@redegazeta.com.br

WhatsApp (27) 98135.8261
Telefone: (27) 3321.8446

EDUCAÇÃO

TROFÉUS DE SUPERAÇÃO
NAS MÃOS DOS COTISTAS
Eles representam 45% dos aprovados no vestibular deste ano

IARA DINIZ
idiniz@redegazeta.com.br

Ludmila, Danilo e Karoline
têmmaiscoisasemcomum
do que a cor da pele. Eles
são trêsdos1.439estudan-
tes cotistas aprovados no
vestibular da Universidade
Federal do Espírito Santo
(Ufes) este ano. Vítimas do
preconceito, eles supera-
ram o ensino precário das
escolas públicas e a dificul-
dade financeira para in-
gressar em uma universi-
dade federal.
DesdequeaUfesadotou

a política de cotas, em
2008, a presença de estu-
dantesquesedeclaramne-
gros,pardose indígenasde
baixa renda aumentou em
média10%,deacordocom
dados da Comissão Coor-
denadora do VestUfes.
Neste ano, os cotistas re-
presentam 45% dos 3.198
aprovados no vestibular.
Graças às ações afirmati-

vas, eles têmcadavezmais
acessoaoensinosuperiore
formam o novo perfil dos
universitários.
Filha de um pedreiro e

deumadonadecasa,Lud-
mila Rosário Santos, 20
anos, tinha tudo contra
ela para entrar numa uni-
versidade. Negra, de es-
cola pública, a estudante
sentia o peso das limita-
çõessociais: “Quandoter-
minei o ensinomédio,me
sentia despreparada para
cursar uma faculdade. Eu
sabia que não tinha
aprendido na escola nem
metade do quemeus con-
correntes”, contou.
A estudante optou por

umcursotécnicoedividiuas
horasdeestudocomoestá-
gioparaajudarafamília.No
último ano, decidiu prestar
vestibular e conquistouo4º
lugar na reserva de vagas
emFarmácia.“Nãotinhadi-
nheiro para cursinho, então
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Ludmila Rosario passou em Farmácia, e Karoline Mendes foi aprovada em Psicologia. Elas venceram os desafios e sonham com o futuro melhor que seus pais não tiveram

estudeiemcasa.Ascotasme
deram a oportunidade de
inclusão,algoquemeuspais
não tiveram”, disse.
Criadasemapresençade

um pai, Karoline Mendes
Santos,18,viuamãedesistir
do curso de Psicologia por
conta dos gastos. Cresceu
convivendo com o precon-
ceitoesabendoqueprecisa-
ria rompê-lo para chegar à
universidade.“Ouviaaspes-
soas questionando as cotas
raciais,citandoexemplosde
negros que passaram no
vestibular sem precisar dis-
so.Mas sóqueménegro sa-
be das oportunidades que
não teve. Euacordava5h30
para conseguir chegar às
7h30nocursinho. Lá, de80
alunosnasala,só5eramne-
gros.Todoseleserambolsis-
tas comoeu”, lembrou.
Karoline percorreu um

caminhoduroatéconquis-
tar o 2º lugar em Psicolo-
gia.Após aprimeira repro-

“Durante o
curso, vou
contar com a
ajuda de um tio
para despesas
com material.
Pretendo
ajudar minha
comunidade
com projetos
sociais quando
me formar
dentista”

DANILO SIMÕES, 18
Passou em Odontologia

MARCELO PREST
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Cotista foi primeiro
lugar emArquitetura
Entre centenas de candi-

datos, era o nome de Ema-
nuelidaSilvaSala,17anos,
que estava no topoda lista.
Estudante de escola públi-
ca, a jovem desconstruiu o
mito de que as cotas rebai-
xariamoníveldoensinona
universidade. A nota dela
(33,02)foiamaiornocurso
de Arquitetura e Urbanis-
mo, um dosmais concorri-
dos naUfes.
“Sempre achei que a

maiornotaviriadeumaluno
de escola particular. Eu era
dedicada, mas a gente sabe
dosproblemasdoensinopú-
blico. Na minha escola só
queriamqueagentepassas-
sedeano, ninguémsepreo-
cupava se você queria fazer
vestibular”, comentou.
O desempenho de alu-

nos cotistas joga por terra
um dos principais argu-
mentosdosquesãocontrá-
rios às cotas nas universi-
dades públicas. A pontua-
ção deles no vestibular é

muito semelhante à dos
nãocotistas. Emalguns ca-
sos, até superior.
Neste ano, em pelo me-

nos 10 opções de gradua-
çãodaUfesoscotistas tive-
ram melhor desempenho
do que os não cotistas. Em
Letras (Libras), a nota de
corte (21,14) dos estudan-
tes de escola pública com
renda abaixo de 1,5 salá-
rios foi maior que a máxi-
ma de um não cotista
(21,02). Já em Medicina,
curso mais concorrido, a
diferença entre os que não
optaram por cotas para os
que optaram foi de apenas
umponto.
“As cotas deram certo

porque seus beneficiados
são competentes e mere-
cemfrequentarumauniver-
sidadepúblicaedequalida-
de.Elespassarampelomes-
moprocesso seletivoqueos
outros”, disse AndreaMon-
gim, do Núcleo de Estudos
Afro-Brasileiros.

“SEREI A PRIMEIRA

DA MINHA CASA A

CURSAR O ENSINO

SUPERIOR”

Francielly Soares

Passou em Medicina

A primeira futura mé-
dica da família Soares
Moura tem pele escura,
cabelos cacheados e
sempre frequentou o en-
sino público. A política
de cotas foi fundamental
para que a filha de uma
doméstica com um ca-
minhoneiro fosse a pio-
neira em casa a cursar o
ensino superior.
Entrar para a Medicina
na Ufes exigiu tantos
sacrifícios que Franciel-
ly Soares Moura, 23
anos, quase deixou o
sonho pelo caminho.
Aluna do ensino públi-
co, ela prestou vestibu-
lar cinco vezes. Se não
fosse por uma bolsa em
um cursinho, este po-
deria ser o sexto ano
de estudos. “Minha fa-
mília não tinha condi-
ções de pagar nem me-
tade do preço do cur-

sinho. A bolsa me deu
condições de competir
de maneira mais igual
com outros candidatos.
Quando você sai da es-
cola pública, a única
certeza que você tem é
de que vai demorar um
bom tempo para entrar
em uma universidade”,
contou.

Sem condições de cur-
sar uma faculdade par-
ticular ou mudar de es-
tado para cursar uma
federal, Francielly só ti-
nha uma opção: passar
na Ufes. Para alcançar o
objetivo, ela teve que
enfiar a cara nos livros,
criando uma rotina de
até 12 horas de estudos.

O esforço foi recompen-
sado com a aprovação
no vestibular como co-
tista. Agora, ela quer re-
compensar aos pais os
sacrifícios que fizeram
por ela. “Eles abriram
mão de muita coisa pa-
ra que eu pudesse me
dedicar só aos estudos.
Para mim, esta vaga

tem muito valor e eu
vou mostrar que o co-
tista tem a mesma ca-
pacidade de que quem
não tem cotas. Agora
que entrei na universi-
dade, não quero parar
de estudar. Meus pais fi-
nalmente vão ter uma
médica dentro de casa”,
concluiu.

SONHO REALIZADO

ANÁLISE

Cotas permitem diversidade no ensino

A política de reserva
de vagas faz parte de
um sistema que corrige
determinada injustiça na
educação. O que se via
nas universidades fede-
rais era o inverso do que
se pretende para o en-
sino público. A maioria
dos ingressantes vinha
de instituições particula-

res e a universidade,
principalmente nos cur-
sos mais concorridos,
era ocupada massiva-
mente por uma elite. Es-
sa inversão em termos
de política educacional
está sendo dissolvida pe-
las cotas, que está per-
mitindo o acesso de es-
tudantes de baixa renda,

negros, pardos e indíge-
nas ao ensino gratuito.
São pessoas que valori-
zam mais este espaço,
pois não o alcançavam
até pouco tempo. Mas
defendo a necessidade
de políticas efetivas na
educação básica pública
para que as cotas não
sejam eternas.
—

GILDA CARDOSO

DOUTORA EM EDUCAÇÃO

APROVADOS

1.439
cotistas

Número de aprovados
por meio de cotas no
vestibular da Ufes em
2016.

VITOR JUBINI

Vida nova

Filho de agricultores,
Mateus vai deixar o sí-
tio onde mora para
cursar Engenharia de
Computação na Ufes.

“Tenho uma
oportunidade
que meus pais
não tiveram.
Me dediquei e
conquistei uma
vaga”

vação,pensouemdesistire
trabalhar.Mas,nasegunda
tentativa, alcançou nota
maior do que muitos não
cotistas que disputavam a
vaga. “Sóeuseidoque tive
que abrir mão. Esta vaga
representa muito para
mim”, disse orgulhosa.

DEDICAÇÃO
Para a pesquisadora do

Núcleo de Estudos
Afro-Brasileiros, Andrea
Mongim, as histórias de vi-
da dos estudantes cotistas
são o motivo da busca pelo
ensino superior. “A maioria
deleséextremamentededi-
cada aos estudos e vê na
educação uma possibilida-
de de melhorar de vida, de
ser incluído socialmente.
Eles fazem sacrifícios, por-
queaquiloéumtroféupara
eles”, comentou.
É assim que Danilo Si-

mões Gobbetti, 18, vê a
conquista do vestibular.
Para garantir a vaga em
Odontologia, ele frequen-
tou o cursinho gratuito do
governo e contou comum
esforço a mais dos pais.
“Não nasci com privilé-
gios, minha mãe é mani-
cure e meu pai é técnico.
Tivemos quenos apertar e
agora vou contar com a
ajuda de um tio para des-
pesas de materiais. Quero
meformaredaràspessoas
carentes oportunidade de
ter higiene bucal”, disse.
Até pouco tempo atrás,

alunos como Danilo não
teriam acesso a um curso
de Odontologia, concor-
rido e com altos custos. A
política de cotas, porém,
permite diversidade no
ensino superior.
“Antes você tinha um

perfil muito pouco diver-
sificado, predominava
uma elite branca em cur-
soscomoMedicina,Direi-
toeOdontologia.Ascotas
permitem que o filho da
empregada doméstica
também faça Medicina, o
queéextremamenteposi-
tivo pois aproxima a uni-
versidade um poucomais
da configuração social
existente”, concluiu An-
dreaMongim.

—
MATEUS ULIANA

Passou em Engenharia


